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'A»;sr. BarM.de Ci>ti?gip«;^ciijo importantissimo 
discurso déihoshonlé[ii,'eih'resumo, ituccedeuna 
tribuna do aèiiádo.D.sr. Jo&o Alfredo. 

, . O h;9ariido flénádor j^or Pirnninbiico, depois de 
jlistiflcar a sua posiçãoiiestaquesiao, ede.extra- 
tihái^ o.silencio estudadu dü governo, que importa 
uma de.scooüideraçio para coiii os séiu collegas do 

. senado, occupou-se dtfprójecto. 
;J& conhocia todos os libwlòs e^accusAçâèa contra 

;, a eleição iiidirecta;'mas'nunca tinha visto descre- 
." vel-a. com Üb sombrias o  carrogadas cores como o 

■: fez p nobre senador peUBahia;. ■; 
'' Pondera que não é üáménte no Brazil ou no Hai- 

ti quèiMge o.sysluina..da eiéiçàudedous graus ; 
tanio: na £tiroi)a..coma. na .America, nost paizes 
mais adiaiil^doii, os cargos mais importantes sào 
eleitos ptjlo syülema indirecto.    ".". 

Sé., pois, est^'fiqr|te|aá liãD é condemnado, e ao 
contrário applicÃdo po.^:ãHÍ;ÍI^ paizes para' eleiçòds 
importaiitÍBSima8|:-náO'iáMÍ^que mais aucloriaade 
se levanlnrSt^i^á i^a/iubuitál-a-ÇQiho idéa do futuro 
do que a de^òcqúéville.cmãspalavrás lã. 

FoiGomaStpfayí^Ci^s.de.Tdcquevilliique o legis- 
lador bra^lüétrójQstíbêlwu esaa eleição siibre uma 
base lai'M;i^jdéi^^tiÓii, limitando, porém, o voto 
oà T<]^c§Tidaaefã'(;^fí;|^atle dus que o devia<ii dar, 
e dá^do,.j á fuiiçç^ò.çínáis .'difflcil, a ei^culha do:t' ro- 
pmeri^iijeB,/ào,f},qúe Unham /máíór capacidade 
para ficoinpánnãi*;^,üpiriiãq.e.para conhecer quacs 
,09 individuos^^^^, pdíd^ bein.rtípresuntara na- 

Este sy3téaíã'(:oinbÍiiá ò principio.do voto mais 
largarnsiite diütritítiido com a faculdade da restrin- 
gir aeleiçãp,^ãer,restrínKi,r.a faculdade do «'^colher 
os representaiites náqüeTlé 'numitrotlo 'cidadil04 que 
melhor podem cÒiitiecçr ai pessoas habilitadas. 

'. L6 as palavras do finado cousolhoíro-José de 
Alencar, a^reipuitoda idéa de que se deVé aos in- 
tuitos doinócráticosestendér.oniais possível o di- 
reito, de voto.'/;..' ■■>■■■."'■/-■■.'''■- ■'■■■ 

.Çj&o compr»i<hende coihò um còfii^crvador queira 
o projéctu do goyenio, abnndO:mão do voto assim 
oxtehijo.du systoiriá^indirecto.;,,' 

Fazrllie,^ iHuibrarissu o casòdé'uin'diplontalana 
Inglaterra^ que quando abria, as ólho.^B fechava os 
ouvidor via que 6 báizándáya rnüilo l>e[n',,é.quah- 
dopèl» contrario féchavaos olhou uábriã.òs ouvir] 

' 'dos, julgayá' estar, no ■páiz/inia^^^^ 
munido." '.j" .-v ■■,;;" '■„■...      ■ i-":-:' 

J.úlga que Hãb,é possível'siistentarque o Brazil 
n&():tem  ubtido .bons rcsullados  do'seú systoma 

"eleitoral.   ■;':'.;■,■ '.'V "..':..'. 
As câmaras ináb-iòticas qúc. por etle l£in sido elei- 

tas é, os trabalhos legÍÃlatiyòs,quC;nllas tem feito, 
respondem ao liobropresiderile dó cilnsolho que o 
syslema tão condemnadp.nfto.tem dado ni&os resul- 
tados ci>mo 3. ex. diz. 

Se muitas, vezos' 'tom-se tido a lamentar erros 
rave^i ninguém atire esses erros ã.çunta do parro 
e Apollo ; é''i)orque o' (íárrò dõ Apólló terii sido 

desastrada e deâorderjadamente dirÍjíiilo;'qiieix,cm- 
sçanteída inlorvenÊão indébita' dp governo e dos 
seus nllÍos"agênte8.' '   "^   ', 

Considera que,dépositam-sé grandes eaporançafi 
na eleição dirccta ; mi», ou desiioiihece o-i fados 
dos outros paizesíóuòiií&o ê preciso reconhecer ijue 
ellíi teih dado mãos resultados. For i.'4so é que o» 
Estâdos-Unido.^, ao passo quo erros graves se tem, 
dado na eleição de divursos cargoa, menos na dos 
membros d.» senado, que. è feita pelo syslema indi- 
recto, bein como á,do presidente da republica. 

Convém que os, liberaes e os conservadores não 

çy»imüiisí(!(n,a,'ãer,>iciiraaii;dB^^^ üiú ,"'•*•. 
.taiitea yacillaçõns. 
i iTeníiinaj declarando:quê, teiido lomádo>a pala-;; 
yra, porque não haviamais^ninguem In4cript0:para 
fallar,<são estas as abserv.içdfs.íque^lhe <uccari'em 
agora, reservuido-se pura quando'outra.vez subira 
lríbuna4emi>rar-.se-mais noexamedolprojucto.:. > 
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As datas da líuropá são de Londrei 26, 
27, e de. lãsboa de ,tO de Setembro..  ■ 

INGLATERRA 

Paris 

Produzira geral iniligháçãò o assassinato delord 
Mount morres, um dos mais opulentos proprlclari- 
os da Irlanda, e a inipronsá reclamava du govèriiò 
medidas severas de repressão. '/       ' 

'■ Na campanha que iniciara e estava continuando 
:cantra'os proprietários irlaudezes, a «Liga territo- 
Tialu empregava como.meio^ a TÇsiKtençia^àexecu^^ 
^çãó,da3'sénlénça3 dé exoiilsâó proferidas çóntraos' 
B.rrimdatariòs por'fa!lta ue pagamento dos árrciido^ 
méntos ; a prohibição de substituir como arrenda- 
itariu ao cultivador diispedido ; por ultimo, porém 
mais raras vezes, a reiristallação ,do '^irrendátarío 
despedido por falta dn pagataBntü.' 

Alémdisso, como meio . dç execução, á «Liga 
téirritoriBl provocava motins ruraes contra os agenT 
tes públicos incumbidos de exçcutarcm os manda- 
dos de despejo ; procedia contra os arrendatários 
que quéi-iãd succoder a outros dcspiídido.'*, nãò sú 
por meio de anleaças como de violências, chegando 
átê a réínstallarem ã força arrendatários que se ti- 
nhãu deixado expulsar sem' resistência pela segun- 
da voz. ,-.....■. 

o governo parecia disposto a proceder criminal- 
mente contra os autores de seiuelliantes actus mas 
a acçQO judicial era i.CQtíi; e complicada, [K>r causa 
dú grande numera dbs casos' que occorrião,' dos 
larífOS recursos de' defesa queda a legislação in- 
gleza, e sobretudo pela quasi impossibilidade de 
encontrar testemunhas na Irlanda. 

Os últimos telegrammas ahnuncíam que a agífa-; 
ção continuava sempre crescente, e que 11 governO; 
expedira or,deiis tenninantes para a repi:essão dosl 
distúrbios é perseguição dos agitadores. .. '-.''^^^ 

èiKl';das pdguciosí que «liá*^exercia;viirtüal-Jienlej-^B; 
Mdt(i'''pft)senliãò quá o novo ministério eslayaainda 
niais do que o precedente à níercfi. da voiiladodo: 
presidente da câmara; du q 'al'ticíiva ab-^oluUtmeate 
aèMiiil'enté sua existencial ■;#:■. ■ ■'.■■,■■'■ ■..^■■■■vij!'-' 
, Tainbera uij3,paii!es eslrurfgeiros a.crise mimste.; 
ml^iililevára receios e provjcára viviss míS; cnti- 
^jpartindp de Loiidresi Berlim e .Vieiiua, aa, ob-; 
serVa|i;dÒ8'inaÍ9:spvera3.Para acalinar,rStim duvida, 
èii~sá'eKÇÍtaç&o é ganhar a cóntiança da Eunipa, 'J 
iníntütrodoi negocins estrangeiros, Bartliélemy. de 
^íit*Hiláire,'dirigio aoiiagenics.da França acre- 
ditados no estrangeiro uma circular, asHeguiando 
qiie «o novo gabinete não mudirá em nada a pu- 
li^ca-nxterna d<> gabntéle prdcedunte n.lmmediata- 
'pienteáimpreiisa de: Londres e Berlim modilicou 
ia siiaHijíuagein, seudo logo depois, imitada.pela; 
de.^VÍJífliiá,- '.   ■■  "■ -'■!..; ;       ' :,- 
, 'PàtfÇí! Que se renunciara ã idéa de convocar an- 
ticipádãioente o tribunal de CDuilictos, e que o go-, 
vérMestãvádecidido a esperai* aép'jca líorinal de 
3ua,reuni|lo, que é nos primeiros, dia» de. Novem-r, 
bro.'"'t'■'■■''"■ ■■■■' ■■'■-'• ' ■■■■ -■■■;   ■. 
; Esperava-se que dentro de poucos diaí pnncipia- 
,ria-a: execução do segundo dos decreliis. de,29 de 
'Mafço; Segundo o «Rappel,» começaria a execur 
çãò f'élas congregações que, além de não estarem 
autofís^das pelo governo, acliaváo-se estabelecidas 
seih''-que as íiveáseiii reci)iihec,ido' um breve,do 
:Pap8.-'Séguir-se-hiào as congregações entro cujos 
:mt!mlíro?,lÍguravão estrangeiros, os quaes senão 
expulsb^.nãoorn virtude das leis concetnontesás 
íassuciaçõos religiosas, mas daleidc 1849, j& duas 
'Vczesãpplicada depois que surgira a (jueslão das 
congregações. Por ultimo se procederia contra as 
dçmjlft éõiügregaçõDs, seiu seguir uin plaiio/deler- 
uiináifci^mas a^íindo progressivamente, e escolhen- 
do-8e.% dèparlainenl03 que oiTerecerem condições 
mãis^lSvoráveis para a prompta applicaçào Ja fei, 
''Q^'ilai'iiielilasdescalçiis foram os primeiros dis- 
persos; sBigindo consta do telegiamma que honlam 
publicámos na .stirção comppfeiite. 

Annunciam lelegrammas derPariz, expedidos,na 
manhte tarde deSD di> passado e publicados nas 
íolHaHrde Lisboa de 30, que H. Choiieul a Reinauil 
foramíJlòmeadõs sub-spcretarios d<- etiludu dos nu- 
gociiai)''estrangeiros e das obras publicas, e que n 
partido legilimista, para feslejar o aniiiveisário iia- 
taliciüdò Conde da Ctíamburd, mandara naqueilo 
dia celebrar missas em Pariz e nos departamentos 

goyeI;Hgi,^^e,i^oi^JS7e iuédidas^jwra evitar que eatói 
cúiiiinü«ss(!m,a/ãer,*iciiraas'dB>'atíèulád^, iSm ,vlii« 
de certa ágitaçaü'3uli-iuulilicà que;reíil¥*a';um^^^^ 
(SUi4t..p0Bt0Í,j'j,,JÍ.-"    ■■.:":■'■ ■■-■■■:":" :v..'*!.''."   '■■    ' 
\ i ■:'.'■ Jíli'" 

llí 

.;-  . ■■■■.■■■"'SUIBSA 
'-/■•^■■■-.S--^-: 

■^^W'-^'- 

i-H.as tJrá ftirlis^inò, parecendo qué'iáro-dfknl(Jr<H 
iitr-sfi ;; ,as, pessua* qiie achavam-se; IíEí -fúa citti"' 
bdleavam como si-.esiivBsaerii. eiiibriágadasrí/o-pa- 
iiicü nesses moiaèntô* ,fiíá indisivel', lodií8;prõ(íií* 
íravain fugir dai casas.,.PüUéoaeiioiscanaaçiir** 
:soucaru veiito rijo ; o' balr(ifiiotro\dtísciá';'Biímpre' 
'alè que caliio UíILI çhuvõ turraiiciàl- qüècòntindoii 
;aiijda no d^a iromediàlo.,'' ''        ''''■ ''■'"" y-i   ( 

PONSON DU TBHBAXL. 

O SEM-VENlIlRA 

SEGUNDA PARTE 

;   lluia herança di^ptada 

_■-■■■ .ÍT'.:...-.- ,     -"■ '. V1TV'''--'"K»AS»'       ■  ■■ 

.-,.' ,,        (Continuação), ■'^ 
.,..-,   ■■-■.'^.-'■r..--        ,'''■■"'   ',   ■'"■.:'" 
'Hígóel 'Qãò respondeu ;IdgÒ.' Contentou-se em 

■. fitar nò baráo um olhajr.fnQ.e acerado, e, .depois de 
uma leve pausa, replicou: 
,.— Como, por emquantò  a demora não faz mal, 
o senhor barão ha de ainda reilectir'melhor, e 
mudar de parecer.   .> -   r '^. 
,.,'—Estás, enganado ;S:ã', minha resóliiçãó é defi- 
nitiva: é inabalável.^ Nunca paguei com cem mil 

"francos iim' conselho, 'e';.muito menossendo elle 
dado por um criado, i., 
.Higuel curvou a;cabèçã,'é não'pronunciou nem 

mtií» uma^úlayra.' 
-';_ E^q^iitii  não  chegam todas as calamidades 
que me anniinciaste, prosèguíu o barão, contínua- 

..reinos a'tntar com o costumado zeln das questões 
-de administração:  irás amanhã a Saint-Hártin & 
casa do meu'adrogadò, a quem encarreguei de díFF flm^?briado, ei 
^nciar .0 recebimento das renda» atrazadas, e dir-i v K i#tt>u-se. 
ue-haa qiie conto com a sua visita. ''     ' 

TRANÇA í 

Na primeira reunião ofliciat do conselho de mi- 
nistros do novo gabtnelo franccz, segundo as reve-r 
lações de certas folhas, llcàra assentado que a ac-; 
çãu principal da politiçu, interna do governo rccahir 
ria sobre ys seguintes pontos : !.• execução doa 
decretos de 2'è de Afarço ; %." reforma da instruc- 
ção ; 3." refprma da magistratura, 
' Como anteriormente dissemos, as folhas france- 
zas apreciarão de dürerentcs maneiras a organisa- 
çào do novo gabinete ; sendo para notar a diver-, 
geimiaeiilrüOB próprios ortjoüs republicanos, cujas 
apreciações podem-se reduzira estes três typos : 
Expressão de pcrfiiita satisfação, representada pela 
iiltópubliquo fraiiçaisei) ; decepção, revestida da 
fôrma du triste resignação, reprcseniada pelo 
«Siècle» ; desdém, alfectaiido ironia mordente re- 
presentada pelo «National». Portanto, parece cscu- 
suiio dizer que a nova combinação ministerial não 
excitou enlriusiasmo. 

E' que o gabinete Porry soíTria as conseqüências 

O criado incünou-so, deú alguns passos para a 
porta, e voltou de novo atraz, dizendo : 

-r. O senhor barãu não reflectiu em uma cousa. 
— F.m que ? 
— E' amanhã a foiraVém Kntrains, c ha todas 

as probabilidades de que o senhor advogado lá 
esteja; e portanto não poderei encontral-u cm 
Saint Martin. 

— Pois bem ; vac lã depois de amanhã. 
— Depois de Amanhã é domingo. Talvez fosse 

melhor ir lá hoje mesmo. Poderia pernoitar na 
Uiiuani&re... na herdade que pertence a v. oxc. 

— Pernoitar... náo I oli! não ! 
V. aquollo homem, qtie ainda ha pouco fatiava 

com modos altiviis, com voz secca c imperiosa, 
manifestou de súbito uma espécie de terror inex- 
plicável. ,0 corpo tremia-lhe. 

Então, Miguel retomou o seu ar insolonte, c 
disse: 

— Ora o seniiur barão não ha do nunca habi- 
tuar-se a dormir só no seu quarta ? Ha de sem- 
pre precisar dê que eu o acompanhe, como se faz a 
uma criança medrosa? 

Estas^ palavras- lizeram empailidecer o barão de 
Neuville. ' 

— Cala-te I murmurou ello. Cala-te I orde- 
no-1'0. 

Mas o criado nao fez caso algum da ordem do 
barão, e continuou : ■ 

— O senhor barão sabe perfeitamente que o 
retrato, que representava o senhor conde de Ne"- 
TÜte, seu tiò, e que tanto se assemelhava ao SertiT 
"Ventura, jà não existe... V. exç. qUeimou-ftjpír 
suna próprias mãos... ■      ;í^^^', '■ 

— Calá-tel cala-te I repetia o barão,3 inUnifes- 
tandü todos 03 symptomas de mysleripsõ Kproíun- 
do terror. ■ 'AÍ 

sem que tivesse bccorridò !uéQhum^inoidoüie. . ^^^ 
':;... . ..U,-^\^;-íi^:.--^'-"-.e:--\^E^írí:.^;.^;.^;^íC 

ALLEMANHA '' 

A imprensa allemü discutia os plàííos de refor- 
ma sbciaràtfribuidos aò novo ministródo comraer- 
ciò eda indústria, principo de Uismarfc.; .Segundo 
certas folhas, propunha-SQ este a acabar com o.so- 
cialismo demagógico pela inauguração resoluta de 
um «ociftlismo do Estado ã prussiana. Bcorganiaa- 
cãu forçada dos grêmios, ntstítuição de caixas da 
velhice e dos inválidos do Inbalho, : contribui çflos 
ou desconlos de salário igualnaento obrigatórios 
para òsoperaríos e.patrões, furmãçàp dé uma claa- 
'se operaria, inteiramente afídieta ao íí-laiin, depen- 
dente deste, 0 a mais numerosa piHsivcl, pnr meio 
do monopólio das estradas de ferro, do tabaco, 
dos aegiiros, etc. T os eram, segundo dizia-se, os 
principaes pontos do programma. 

Como corollar o d» laos reformas, a Qaxeta. da 
AUemanha do Norte dcixaví^í presentir olflciosu- 
mnnto uma serie,de leis rcslrictivas da palavra o da 
imprensa, bem entendido dáquèlla que nadn res- 
peitava e zonibava do socialismo social, posto que 
o conhecesse súmenle por coiijenluras. 

í  ■ ■"- ■■ ITÁLIA""--;, :^^y^^■i;^"■:"■■.■■ > 

'. A agitação radical tomara làrgosvôos a pretexto 
de propaganda a favor dárefoi-ma eleitoral e do' 
lestabulecimenti dó siiirragiò: universal,'eém'mui- 
tas reuniões fallârã-se 'de.rèvõlução -necessária a 
de convocação dj constituinte, fez-se. o proÈessodft 
inonarchia, ullrajóu-séã inétrioriade'VictoriMán06*; 
olc. E, lodavia, quando por ultimo-o'ZMWííõCpa* 
demnava semelhante agitação, còih"a1Hdigi»*ção 
quo desperta o desdém pela vontade nacional, 
quando protligavaaqueUasaggrcssôes contra ins- 
tituições sanccionadüs , pelo.,livr,fl ,vo[o da noção, 
aquella inKiálidão(HílÓ3 serviços prestados ao,paiE 
por uma dynaslia justamente, popular^não faltaram 
tprgã«s da tnipfensa:quo considerassem,tudd-àquil- 
lo inoireusivo, senão justifiçodo, pela inércia cóm 
quo.ps gabinetes que se tem succcdidó desde 18 dâ 
Março de .i816 déjxaram sem solução' á reforma 
eIoitoraijiJu||i^(lu a perder a':p'aciencia a quBnl<A 

,..,'<[^BeranHi^s occorricJos na Roinanha-le,varam 
-o mmisft^lmiérior Depretis,. a tomar altitude 
d«ijidãve%ue.,no intuito de acabar"cbmUma 
agitação qiicseSjiprolongiivã démasiãdamôntei''o a 
qual atir'ibuiam-«.ítt, lepelidosaltontados çonWa^O 
eiorc i to, Vqufl.tMw^iiur^ 
blica.,,, .'" '■..-,■'■   ■'^■.■'"' 

-i^,C»moo senhor barão quizert respondeu por 
•Tn%riado, encolhendo os humlinis 

. l^ "'^^^ííjTsvlí-J-v-í^í.^^j.^^^- ''->^'r --'.í..'ií%:í'?"--:>'-■/"-,-;',,'-\vír^--'-' ■'■- -. '■■.■:>*- ;»y^.ír'-Sv'-^-í "^ -"^ - ^..■^■lr^^.■í?§í/^T.gtJ■5^i7r,^*:.^■r'« 

^'■^íEntàò o barão de Neuville foi assentar-se juato 

de uma janella, e olhou distrahidamente para os 
campos. .        u 

O Vonne corria, no sopé da encosta, sobre que 
30 erguia o castcllo, por entre verdes prados e 
planícies férteis. Com as suas agnas imprimia 
movimento ãs mòs dos innumcros moinhos que 
pelas suas margens eslavam disseminados, c re- 
gava o território do um grande liumero do lici- 
dades.- ,-,:.. 

Moinhos évherdados pertenciam ao barão de 
Neuville. 

Para além do Yonne divisavam-se os cerros Je 
Nivernais, cobertos dn arvores e do matt-^, na ex- 
ten.>ào de una oitocentos hectares pouco mais ou 
menos. Arvores e inalto pertenciam também ao 
barão de Neuville. ■ 

Emflm, por detraz dos cerros, um ponteagudo 
campanário se destacava illuminadò com os iilti 
mos rãiõs do sol; era a egreja de bamt-Mar- 
tin-des^Chanips, cujo território, na sua maior 
parte era também propriedade do barão do Neu- 
ville.'' -^V,-" 

E comtiido o olhar que o barão deitou so- 
bre todas aquellas riquezas, estava long? do ser 
satisfeito. No semblante; pailido cdtno o ,de um 
morto, mostrava signaes evidentíá'^ de tristeza 
profunda c invencivcl; agitavam-lhe o con»"es- 
ireijiccimentos súbitos e.sem,.causa apparente. 

A medida que o dia íatdeclinando, e^que as 
primeiras sombras da noite eritehebiwiam*a p<^««* 
e pouco os ares, augniflníavá o inexplicável terror 
do ndalgo,-:e o corpo tító»ia-lhB em maisamiuda- 
do3evioIentt(S]sobresalt08, ^í^ 

Uma hora decorreu. A grande sala (^bilhar, 
onde o baÃu se achava, encheu-se. dé sompras e «ç 
mysterío. -■ . ^v 

O barão   conbníuva a estar 
da janella     dir-se hia qne   n^o 

D.^ repente entrou Miguel, trazeodo^ma luz 
■* 1 

■-(t^.i-lilii;:; 

a    'f'^:"'PÒRTÜGAL''.:'   '"'^^  ':■'■ 
•^ 

'l 

l- 

'.% 

''"'% 
M 

'=^1 

ftJKDtado junto 
se atrevia a vol- 

,vji^^imprènsà política de Portugal, ,opposicionista 
e áftveruisla, discíjtia as contas,- recentemenle pii- 
b&as, da administração ■financeira^ lío' uttinio 
aiihSrèconomtco ; resultaíidodos dèbalé.s que 0'ôs- 
tadp do thesouro publico, cómqiíarilo' nBo fosse H- 
songciro, tendia ó melhorar vagarosamcntei' senSo 
cm consequenciá;de acltó do governo, pelas cír- 
Çunistancias favoráveis da abunilãncia das colbei- 
ias e desíuvolvimeiito do commercio. *  - ''i   -í;^ 

PalIava-SB-cm negociações para um empréstimo 
deslinado'âcoii9iilid8ção (ládivida'flucluanlnj dan- 
do-se como quasi concluídos ajustes coin o Cim- 
ptoir cfEscompie, do Paris, e ã. õasa dê Stèfü 
Brothers, de Londres. ,,, ,   : 

Preteiidèfáin alguns do9'mombro5 do nascente 
partido republicáiu' portngiiez realizar nma appa- 
nitosa demonstração de canfraternidade política em 
h.inra da esquadra írflnceza chegada a^Lisboa;'fre- 
tando umpeqneno vá|Jor edirigindíi-se para bordo 
dos vasos trancezés, adeptos, /e curiosos, acompa- 
nhados do uma banda ilg';:ihUsica, mas, passaram 

— O jantar éÉfci^pt»»: sentór^bar ' 
elle.       .  :-..  ^'    -".^ .-. v;. .X,'*." ■.,;■.''^^ 

Levantou-se  então  o baruo.de  ISeuvdIe, res- 
ftirou com força,  co.mo se dé'súbito se houvesse 
ibertado de iima visão mcdirilia, e foi iMm o cria- 

do para asala de jantar ■   ^       . .  ■.    -, 
Miguel colli)Ci»u-se por detraz da cadeira, onde o 

baráo estava assentado.     •    ^-^^y, .... 
O lidülgo' comia mitcnciosamente. O cnado 101 

quem.primeiro tomou a |)alavra.^ ..I^v , . 
— O senhor barão, disso elle, se pudesse, fazia 

como Josué, mandava parar o sol. Se sempreifosse. . -'^ 
dia, não teria medo o senhor barão...,'e não jul- -V;; 
garia estar sempre a ver o retrato, que por fluas . - ,^=^ 
mãos 'queimou;       '■ ■      ■' ''■''''• y ■'■;i^.-''V!^í'ivV...'::■>-■■ èiíi 

— Affirmo-le que não me engano. .ít; vfíjo-o-,;^-^^ 
muitas vczesi exclamou olharão. . ;■    ; '  .;;g>| 

— Oral isso é illusáo do'*eu-espirito I tornouo.,, sf^M 
criado.* Eu bem sei que, duas ou ires vezes por' í^^ 
mez Oísenhor barão acorda em sobresalto, e me -.-'-'M 
chama gritando apavorado: « Miguell Miguell, ; ,.;.^V:^ 
vi o retraio 1... «-Mas-euiv.por mais que esfregueA,:;:-^ 
03 olhos, por mais que espreite por todos os cantos '" '■'^ 
nunca vejo nada.     ;''■ -L    . ;' , ,■     'hj^m 

— Cala-lel murmurou o barão com expressão ,;-jíS 
dç,susto.  Tenho a^cerl^ dfr^termto«tíDda:»,^>^4| 
noite passada: -,   ' ■^.-■.'..■.■'-.">\,l """',„'' : ■■'■d'l 

— Mais ama   rnzâo,'^ diSM   Miguel" paraí.iajie ^.í.NWí 
o senhor barão durma esta^^noito-toOflmUo, ^-^^ 
nbrque niinca costuma tér óss» TíSOM^ etaiiM*-. .' '.íS; 
tes c«fisecutiva5.vV:".«ç;.iluer iHijápara'.C!«B^ :y^^^^ 

^''_ VàttiÓ5Í..i' disse obárfto de NeuVille ijiam^. í-^S^ 

E^OíOUTM todo tremulo sobre ò braço doséa ^ ít| 
criado particular; o qual, aò'mesmo lempú^qúe ..>.^^;g 
caminhavv ia dizendo de ri para''iií-.J.>i;'-        -ri':^ 

— Por fas ou por He/^afheiae apanhar os cea       ~ 
mil francos ,«       -   , 

^ 

T 

L**. 



.  IH-li» ílisJiibnr (In iii» ■sorprii, n'ri'b'.(lo*i pariiâi» li'r 
qiicrdu <i'ulii»rflriic'(>ri>'lB'r7ri§:"a-í'q üii|'ifr.A4:lo.(lé: 
inntios  cóii.>j()i>rH(;à<t (ifU.''.na^-ãu ))itrtiij{iieui.i!;iM!ii 

■i. He(rn!.<fan<In á ierravr^iinlráçi-iie na casa il^um 
duHn-uliu» üo (jaríirtci. ondi' <lf's;ib»ffli'«m t> üKt^ 
Heiio ()uriilo,viviis f |iriifi'riiidu disciir^ov iiiait oti 
riiciiu» iiKí.iiiu'in'i(tiM ; liidfi piiiéiii Beifiirtii romã 
'iittiTV'»>ii^'Hiidji (iiili€'a, V M'in iit^iie llzudWjj^tUr 

fi*;*ítsi# I 
■*-, 

:i'^. 
<-/^       (ÍUKRRA SUL AMIíRICANA     ■■'^^■ 

'' 1 Diz nm tH.-gnuiirMá ilf Saiii ag", datado de 9, 
qi^Bt» (i|i-íiiputi'ii(-i r>i'S p>'niaiitH, iiuiue.iflo« |Mra 
netióciara |MIZ, .-*à<» Airlunin An-mw fi Ifisé Antiiii o 
Garcia y Garça, ijin' usiavam fiii M"ll"'iido usp- 
Taiidu i)s da Hol via qw vinliam de La PBT., \mr 

■Puno. Í*aia n*|irfMftilHr* o ilh Ic turam iioitteitíl<w 
Euliijin Alliiiiiiriiio « Kii?u*b'0 Ldlo. 

O governo chÉlfdo, scgimdu o iin'Bmo dfsparhri, 
ta atieli-câru oinio ba<p.cap>tiil ^aia a COIICIJI<HO dn 
pat, a ivssãii sem cimd.çôi's ao Cliit« de tndos »« 
1i'rrit<>riiKroiii[irt'hriidiai>i ilc-ide o gràii 24 d« la- 
titude alã a Q<ifbi'ada de (laiii.inines <|<>ti fôrma ü 
lilDlle tiurle da (irovnina de T.ira(iará. 

A» confcreiicias dos jj|cnipi)i«ticiarios n'alisar-w- 
h&o a bordo da fraj^ita  nirlK-iimfrirana,  A(ía»iw, 
3m ach;tva-sft  cm Arira, assitn como o minMlru 

OH E-4lad(M-(]iiido'> l);>b-tnift. 
; A II diziamdn Hiieaos-Àyres  qup   se  ificebèra 

polo tclegrauiM a iiola do governo do  l*ti d, açoi- 
tando a mi-ilinçào aóinento por deft-rcncia aos Ks- 
tados-Unidos. 

I) dP!<[iafho, dopoÍH dn pproduzir alguns trechoí< 
da ollud da nota, accrebCfiiia : 

d Até aqui o minUtn» do3 neg-^cios eülrangoiros 
do PBríi. IVI uiiiiba parU' poaao additar, cum da- 
do* da melhor fonte, qtm m pasHtr a sobrodila 
nola, Piérola e tudo o seu giibinHie estavani firme- 
mente rfsalt-ido:i a nfto ntder tima (luUcgada df 

'tflrritorío ao Chilf, preferíudo succumbir a sotFrer 
sempUiaiitfl humilhaç&o. 

Garanto esla notícia, a 

RRptiittiÈA ARGENTINA 

Diziam do Bnenoa-Ayres a9, nÍo aabíi-» com 
que fiiiidameiilo, visto que o general R'>oa ainda 
não tinha recebido ns podcrcs praiidenciaj;)!, qup 
cauitftra muita imprcssàu nos círculos potiticos o 
commorciaes a. noticia át) que o novo uresideiiit> 
•vtava resolvido a decidir, com a,;máiur orevidade 
possível e delinitivamKntt', a qiie»ia!r^,âé Jímites 
«im o Chile, enviando para PSSP fim,:'uin 'ministro 
a Santiago cüin ínstnicsdsi para cuncluír uma so- 
lução amigável, sem raeuoücubo da tioora e direitos 
nacionaes. 

O informante indicava o general .Mitre citmo o 
candidato uscolhidu por Juiio Hoea para semelhante 
missão. ''v :-..■ 

O governo nacional mand&ra que o interventor 
do Buenos-Ayres (i/.esse entrega do governo da 
Srovincía ao presidente do senado dr. Jo&o José 

[ornno. 
R<'alizira-se o b»n'(iiete ofT^recidri ao dr. Níco- 

Uu Aveiíani>da. Usaram da palavra A meAmo dou- 
tor, Alvear, Roca, Carl'»t Calvo, VdlegaR, 1'acheco 
e o ministro boliviano Quijarr». p:.r- 

Xinham->e preparado grandes festejos naqnella 
' capital para u di» i2, p<>r motivo, da recepçio do 

novo Dresídente da repiiblira. 
Deveriam formar em parada 10 a 12 corpos de 

infantaria e  cavallaria. No acto de Itoca prestar 
juramento a bat«na.ll de Setembro dana uma 

. salva em honra ao grande successo. ■«r-i 

ACTOS DA PRKSIDFNCIA  ' 

por 3fHot dn 10 ilo corronio fórain'ex merado*: 
O Pidiidâo Franc.t«o;de Ponlá «Silvai á pedido, 

do carj;o de siibdt-léíta^o do di^triclo Úo.á. Phdr<; 
do termo de Ptraccaba.       , :.\ 

O capitão Peli.->mitio   VieiráCordeiro, a piididit, 
do cargo  dti I .<■ siippleiite do subdotefádo' da frerf^ 
giiH/ja da Oiisoliifí:!.' 

O c^drtdào Jo.iquiin'' da Cunha Btiiinò, /a pedido, 
áo caigi» dft deiegüdu de policia da Limeira. 

O cid.idí<> Cândido Jo -é da Silva Sfrra, a pcdi- 
dtt. dii de 3." Hupulmite do mesmo. 

U'. Maria de Oliveira Siitias Santos, a pedido, do 
emprego de profes>ora. publica de primeiras lettras 
da viDa de Serra Neura. 

O cidadão Joaquim Martins de Hello, do lugar 
de .igMiitM do correio de llil. 

PKí declarado seni efTüito o despacho que no- 
meou d. Alexandrina Gunsalves de Moraes, para o 
lugar de professora publica de primeiras lettras da 
cadeira da raargi>ni e^iquetda do nu Parahyba, muj- 
niripio do Lorena. 

Fornin nomeados ; 
O cidadin Vioenie do Amaral e Mello, para o 

cargo de siibdelegado do díiAricto de S. Pedro, do 
t«M'mo de Piracicaba. r- 

O cidadio Jesmiio José Pa«ehoa1, para l.^supr 
filente do subddegado da freguezia da Coaso- 
iiiçào \   .; 

U dr. Virgílio Pires de Carvalho e Albuquerque, 
para dulegado de policia da Limeira. 

ucídad&o Antônio. Maríano da SilvaGordinho, 
para I." suppiente do mesmo delegado. 

(> cidudào Antônio Cyrino Rodríguei Fio, para 
2.» supplenle. 

ü cidadão Sebastiio da Barros; Silva, para 3." 
supplenle. 

O cidadão Anlaniò. Machado de Campos Barros, 
para I." supplenta do subdelegado da mesma ci- 
dade. 

O cidadão Antônio Carlos de Campos Machado, 
para 2.* supplenle do mesmo. 

O cldadio Valeiicío Augusto de Bunis, para 3.« 
supplenle. 

D. Alexandrina Gonsalves de Horaesi.Mraolu- 
gar de professora publica de primeinú)iettrás da 
cadeira da villa da Sorra Nognii   .;  ..'--:-.;. 

O revd. vigário Joio José RodriglieSi coronel 
Joaquim Bonediclo de Queiroz Telles, tenente-co- 
ronel Anlonio Lume da Fonseca, FrancíMO de Pau- 
la Cruz e dr. Ignacío Jòi^~^de Oliveira Arruda, para 
em commissSo dirigif<Qm'|ii obras da egr^a matriz 
da cidade de Jundiàhy.   "- -? :- 

Foi prorogado por quinze dias o prase'legal para 
o professor removido para a cadeira do bairro de 
Jaguary, em Iguape, Antônio Evaristo do Prado, 
enttar no exercício do cargo. 

Foi igualmente prorogado pelo mesmo teinpo o 
praso legal para a professora nomeada para a fre- 
guezia do Sapé, Emilia Marta do Mendonça, entrar 
no;exercício do magistério. 

tinr<'ei>ra!ii  a  ésüa^util  |miva :ilgii'is im(tHrfaDt(H 
ayeiidj-iriiidt^^tejtMdo^TÒitlfoV iniiiiià di--; 

'n'rtoriá'do'ClMb-d|^l<áy->iirB.Cninpiiieiru. ;v 
' S^^lil^V^b4r^•lí«díS/'^íia^lilllilxom-fiiif^^de»nolliad^I rn*((«it«l; 

ft^.lO.:!/^ IÍHr«4Íd.i;in'aiíha,.a^< 
ilespnlparl 

cabo, de 10:hora-> de 
trahailióy ;iilo ..óí^-^-ii^M,;fl■ J/jí^da.noili» ejtava o café 
peifeitiimeiíle M>tn}i .npreHentándo t;)d|s^ja* qn»!!- 
dad«^S'qiioy:i!taracliirisain.o,mi|lhor café que npparece 
nii4<ni'-i'cadiM.'a.)iaber~::cdr..3i<oiiin, igualdade ab- 
soliila de 9t'ccamento.(*ni tud>is a<grÂ()s.. 
 As pe'tsi>a'« eiiteiiil:dai« que se aBkii^'am presentes, 
.n|idj «lamr* detido ioram .concordes em reconhecer 
^ boiidadti.e elflrácta .da. nova marbina a qnal 
ipreNénUas segoirites' vantagens': a maior simpli- 
cidade, grande ^olidoz P economia de braços. 

O cifé. nxperiment'tdo foi fornecido ubncqultisa- 
oiéBlA^pelo .Hr. dr. Moraes Salleu que o fez colher 
cum grande saeríllcio, aitenta a estação adiantada, 
nas faiteniias dos-importantes fazendeiros os srs. 
João de Souza Camargo n Floríano de Goday, na 
3uínta-feiraHdo'Currenle ; passou pela operaçii» 

o deipolpamento sexta-feira ; foi lavado c cim- 
sérvado na água até sabbado no momento em que 
entrou para a machina. 

Achavam-se expostas no lugar da exoeriencia, 
amostras das cerejas perfeitamente vermelnas e do 
café ji despolpado, no estado em que entrou na 
inachina, a« modo a poder-se acompanhar o pro- 
cesso do tieccamento de tempo, a tempo. 

Durante toda a experiência foi el.lã observada por 
alguns fazendeiros que se mostraráin baitante sa- 
tisfeitos nio sd com o machínismo mas também 
com o seu r siiUadi) total. 

Desde anfe-hontem as amostras docafé acham- 
se. em nositi escriptorio unda tdm sido procuradas 
pòrjtriánde numero de pessoas enlendidas que 
considèrain resolvido o problema do seccameato do 
café, pela nova machiiia. 

. Km õütro lugar da folha damos uma carta qoe 
aos dòus jovens engeiiheiros dirigio o respeitável 
fazendeiro sr. Joio Xibiri(& Piralminga, cuja opi- 
niio éin talássumpto^é muitíssimo competente. 
.Terminando^ é noa summãmente agradável feli- 

citar os srs. drs. Taunay e Augusto Telles pela'sua 
ütil invonçie, que vem de certo proporcionar gran- 
des vantagens a lavoura.  - 

IDèAVTIL—A câmara miinicipal resolveu, em 
suásessãode hòntem, crear nesta cidade um corpo 
dç urbanos afim de fazer o serviço policial, com- 
posto de 50 praças, com os respectivos offlciaes. 

. Para isso entendeu acertado nomear commissões 
parciaes em todas as ruas para angariarem o nu- 
.merario sufflcicoto com que deve ser custeado esse 
corpo, e para as quatro estaçães que devem ser 
estabelecidas. 

A despeza é orçada om 38:060)![000, sem incluir 
o armamento que a câmara solicitari do governo 
bem como o auxilio correspondente á despeza que 
é feita com o actual destacamento. 

As commissões acima referidas ficaram ji ao> 
meadas pelo presidente da câmara. 

Foi essa uma medida acertadissima e cuja reali* 
sação vem satisfazer uma das mais imperiosas ne- 
cessidades publicas, » 

ADVOGADO 

O DR.   CAIO PRADO ô encontrado 
para as trabalhos de stia proüusão, no es 
críptorto dos drs. Lins de Vasconcellos e 
Rabello da Silva,   rua do OuWdor n. 20. 

RKPUnLICA ORIENTAL 

La Triinina Popular, d» Mohtevidén, noticiou, 
sem garantir, o bnalo de que o governo mandara 
{irèndèr o  cheftt político de Cerro-Largu, o qual 
bra elTectivãmente  presii' e vinha   em caminho. 

jNenhiimaViutra folha reitpectiva  alludio a seme- 
lhante boato. 

Lé-se th El Ptata d«4.1vd1% mez : 
^«Tele^rammasde h(y;t*>m)|pfrde,  de JagnarXo 

commimicam que ali dixia-se qu» o c«)r<inol Lstor- 
re partia para Porto-Alegre, d<> tim momento para 
outro, chamado pelo presidente da província. >• 

8P.\0, LIVKB 
j:_ - 

^* Ae Sr.   Presitlènte i^   Privincla 

si) 

Qual -wri o procedimento de s. ei. em vista do 
dec.M.ílf^'l dl' 9 do corrente mez f 

Continuario conservados em seus empregnivos 
engHdMúnu, que nio te.m titulos da habintaçlo t 

•i i; r 
Crítica. Musical 

■Y^í"-- 

■-■.'-■ ■!.■ 

O AD&zoniMeoalbtínha, que fé qnerem^dU 
matar tias terras dè-Piratininga .eomo grandes e»>' 
criploret, para vergonha dos pau|iatas,acharam de- 

.'."híU» wt tenoi^itultfrini, e na oreheatndi oompa- 
' panhia lyricftdnsr. Ferrari t... 

Acreditam nisto T pois é Verdade.  A. 
hrriea italiana veio encontrar neste DOMO S. 'Paulo 
ooisGustavos Planche de primeira fuiiea^ '-"' 

Nas onde diabo imviritn o amaiomeo v! o aUa> 
cfnha, eoQsamelhorT . í.     "    'f^  .   Aí 

Seria nas margens do grande rio amerí^o, of 
na várzea de (Â>Uare« T 

-   Pôde «er. Tem-M visto tanta cousa incrível que 
naiv esta nio yeii de admirar I- 

Que duía litleratüçoi 1.^;?-^::.-; s^^-:^:;:..-., -^^ 

A POLICIA NAS NOITES DE ESPECTACULO 

Fizemos, hontem, uma censura á policia, que 
deve ser rectilicada em parte. 

Nio partio do sr. delegado de polícia ordem 
alguma prohibindo a chegada dus carros i frente do 
theatro nas noites de espectaculo ; a ordem do sr. 
delegado foi para que os carros não se postassem 
na rua do Imperador. 

O que 6 c^Tto é que a ordem do sr. dr. delegado 
nio foi executada ; ou não foi bem compreheodida 
pelos seus agentes: 

Em todo o caso, temos o prazer de fazer esta 
ratiflcaçiò, porque reconhecemos no sr. dr. delega- 
do de polícia a melhor vontade de bem desem- 
penhar o seu cargo. 

Da. JOAQUIM PmÕi medico, operador 
eparttiíro, raa de S. Beoto n. 83. 

EXPERIENCÍAÜLEPHONKA 

Hnnfem, tiveinos o prazer de assistir ã uma ex- 
periência do telephone assentado pela companhia 
l^ntareira e Esgolits, entre o seu escr>ptorío, i rua 
da Roa-Viala, e k^líerrada Cantareira. 

Estiraram presentes & experiência vários lepre- 
■entant i da imprensa da capital e outras pessoas. 

O sr. dr. FalcSo, em nome da direciona da 
companhia, dirigindo-se, da Cantareira, ao nosso 
am go sr. capitão Joaquim Roberto, e em resposta 
i faudaçio deste feita em nume da imprensa ao 
|Ke<idente da dírectoria da companhia, saudou por 
iw vez i imprenxa. congralnlando-se coã ella 
petos boiiellcios que hào de resiiliar para a capi 
u) da reaijsacio de Uo importiuie melhoramento. 

Oir. dr Antônio Prado, em nome da Câmara 
HLnicipal. saudou a dinwtxrla da companhia. 

O sr. dr.   Raphael de Barro.*, dinjíndo-se 
Promtneía, dl se-lhe que podia annundar, que em 
DezAibra chegaria i caplui a água da Cantareira. 

Troèat«n-se maí» algtimasoommunícaedea entn 
os d^ pontos, eòm perfeito resultado. 

^ DH. FilSKWO I. V. L. DA CÂMARA LBAU- 
^Adrugwlo em.Juiidíaby. as-M 

mpanbte 
■  - ~IHAS 

'■ AO XRIUMPHO—Fazendas, roupa feita c arma- 
rinho, por preços baralissimos. Largo da Sé n. 6 
em frente a Cathedral.) 25'-25 

ATROCIDADES NA REPUBLICA ARGENTINA 

De uma carta de Corríentes publicada por um 
jornal italiano extrahímos os seguintes tópicos, 
que mostram o estado deplorável daquella provín- 
cia. 

.;•("-■ 

^Wim a Otttéta daqnella 
.-^■:. *, 

«O primeiro a ser degolado foi o joven Puchela 
de Curuzd-CualíÃ. Arrastaram-n'o e ataMm-n'o ã 
uma arvore, cortaram-lhe as partes viris e, depois 
de muito o martírizaram, degolaram-n'o t 

nOs mesmos assassinos foram depois á casa do 
campo do sr. Toribio Tara, pára fazer o mosmo 
que ao primeiro, èi nio o encontrando, degolaram 
seu Slhinho e o capataz. 

«Em seguida continuaram a. fater o mesmo a ou- 
tros caran^urái liberaes; e foÍ theatro destas 
atrocidades a campanha de Curuzd-Cuatiá. 

«Em Concepcion foi degolada toda a família de 
Villaverde, hsspanhola, coniposta de seis pessoas, 
sendo seu chefe homum de i\ annos, que não es- 
capou, e uma criança de um anno, todos dego- 
lados. 

«Em Goya assassinaram o piemontez Alberto 
Bertoli, um inotfensivo agricultor. 

«No dia 20 de Setemnro assassinaram também 
perto de Goya uma família geiioveza, composta de 
doze pessoas. O chefe desta família chamava-se 
José Pippo, entre ella havia quatro mulheres, duas 
crianças de pouca idade e uma de peito com seis 
meies, a qual abriram-lhe o ventre e colloca- 
ram, por irrisio, nos braços do cadáver da pobre 
mie. 

<rNa mesma noite foram assaltadas e saqueadas 
varias estâncias de liberaes. 

«No dia seguinte foi assaltado o negociante Cae- 
tano Fagetto, lombardu, e feridas mortalmente sua 
mulher e uma criada ; se nio assassinaram toda a 
família foi porque os visínhos correram a acudíri 
infeliz família. 

«A outro negociante italiano, Luca Colombo, as 
saltaram-lhe a casa. 

Por fortuna teve tempo de fechar a porta e de- 
fender-^e de dentro da cisa cuntra quinze assassi- 
nni, xendo porém ferido mortalmente, e nio o ollí- 
maram porque dous jovens correntínos correram 
êm sua defeza, os quae« sio hoje perseguidos. 

«A Pudro Speroni, (ambem italiano, rautiaram- 
Ihe uma filha mo^, joveo mui prendada e muito 
linda. Até wora ninguém sabe noticias delia 

■A* sra. Hendez saquearani-lhe a casa e, depois 
de praticarem os mais infames aelos de Vaadalu- 
mO(.carrègarani-lhe com treit filhas moças. 

«FOI também assaltada a caia de negocio de Jo- 
•6 Vtgna, lombardo, velho suhlado de' nossa inde- 
pendmiieia. 
, «Ofl' innumeriwii fnetos qne se dÍo a cada 

^nwmentu fazem oa moradures da campanha rK ra- 
,06 nonlem :  n|^e para a cJd.ide ou iròmigrar para o Paritguay i 

'.'■IC 

« Novo «JBCADon Dc c«pi—NA Mkbado, 10 do 
carrenle, realiEou-»p. cunio.já diH«em»s, a PKJIP- 
rienria dalieia marhina ifit^^íMifrar café,  iitvmiçào 

^wjfTrido, riiâo lem,^ já metade de seus hnblt«ntes,'o : 
íemorfáiigmenlaL-tó líã» seria, para maraviiii;(r„qiie" 
teiihaiiioH iioyáiiiéhiè/ o. espectaculo suiigfento.d«'. 
guiírr«;,civit, ..;■>;;),-..;■ ;.-.■-,,':, >,.T^^;; .;.., ,;■;,■;-.':■;. -^;;:; 

flAiicoróiiel Reguefa roubafam-lhe niiail^BR^iOO^-. 
eabcfis de gado,-que forain^;^e^das no.tfrugiíay; 

íiv? 

on, iL 
«li^ràmpanha flsUf rm completa alarina, poros-l 

:-ii tar prnradJ^quft  lúdjt este» faetos kiu pralicadtfií 

■,i->(-.-; „■-■• 

I d.íríUuitrado*ipiife8heÍMSilliw. Taunay e Aiif'tito|    apauam wJÜO-O"* iusiBigMdw poÍitái4 ttil' 
l**.r?' :*:     •;  ^ ;     -*i ^. .:Vi;ó,; rente*. Bny^fSanRomSiMos,fl^^ 

.--;^;-'-^j.' 
'.'<•},■•   ;-,- 

"(><^•PMw^^,<lt««nucUaM•eom*ICunMd-Cualik, que »èo aê(Ml«dei MSmaÂiók 

iJDir--'-■-'■■"•■■-"■■-■-.■--- - ■-- 

.-■} 

e l*aran». ,,,,..,- ■;-.'-r;r-.„.,-^  ..--    „-.-.■,■.;. 
«Que  diiã.i^iii;.   GreiroriffPoninim^^ 

merec!mento»íi,c<!Íiví74 wiiiMde ídade;Í-:F(zeràm^^^ 
llfê (Irinar um doÍ!"MBÍeul'o''nü qiiál.íàzia cessioilo^ 
seu e8tab''lecinifktil§ib)?jcampo. -■■:■ : - ;:  ., 

«O único que se portou btmi foi o general Vílje- 
gai, uj > aspecto indica atÉa nobre c ejuélíeiitã 
soldado, impedindo muito Cócòéssos de ^vahda-- 
lísmo. " ■■■:';,■ ■■■ ,     :.■■.;■■'"■. -c- ■"-■;::^i 

«No theatro Goya hònveumigraiide r«aDÍÍodó^ ^' 
italianos, para mandar uma no.ta áò eorpo^ipldma» .' ^- 
tico de Buenus-Avres, por cáúài^;;d^':põürafMguv^^^ 
rança pessoal que na nes^ .pfoviiicía-é-pára:ioipè^.' '^ 
dirmaiores males.» -,. ■ .'■''■-'.^:;.y :'■':>.íS 

S-.->'i 

O DR. JOHN VÈÀVÉi me^iCfV.tJnirí. 
gião e purteiro, occupárse coiii ,'espò^ 
jjaltdade das riiolésitas da3>èiihQrfls^: 
(Consultas de 1í2 ás 2 horas. Kesidí-nciaí: 
rua Altígre n. ÍS.'.':;-'-''-:-.;^:". ■ .'.jaò-'*' 

■í'1. .;.■.-.■',,. 

Caixa Econômica e Monto de Sòctiorro^^ OKH 
vimento do dia 19 de Outubro, fõi o seguinte,:;.   • 

Caimi  SàMòmiea 

- ■'--'' 

-ri, 
" ■'•;';■ 

28 entradas de depósitos.: l^^.' 
6 retiradas de ditos  

Monte dú necotrõ:    ■' 

i.sratooo. 

'■■. .,;^>Ê;..' 

■.1 .:iÁ ' ' 

I 

1 resgate de penhorg^.'* 

MALAS EXPEDIDAS JHQJfE 

Recebem-ae no correio ^'6 hòi^^da manhi jòr-^ 
naes e impressos, até 8 I/<rrç^4trad<||e'|Íé-0 nò^ 
ras cartas ordinárias para ^mpliilíw^w«y-ininmí 
Amparo, Araras, Itú, IndtttSínbá, «^ndi^yi. Riór 
Claro, Piracicaba, Limeira, C^í^àm-ltotiM^Pii^^ 
rassunuiwa, Hofré-Guassü, Cur^-^ránoa^: Sálto. 
de Itú, fies^Mca, HOcÍnha,.^eléin,'Pórto dÒFerr íi 
reira, Estaçio de Janiàiyi Poçiís dé Càldaii, Cal- 1 
das, Boa Vista, Descalvado, 5. Simio;. PassaM^iiá^ ''| 
tro o Entre-Rios.       , '■:■-;■■. .-.{::-■. ■<i;^y.}y\ ■. '■-■■■■^y^ 

Até 11 horas registrados e átS^:Í!! cartas éiia^iíei^ '-'M, 
SOS para S. Vicente, ^nÚM ev.Campinú.   .,   .    \ 'j;: 

Até 5 horas da tarde regit^^t» o até 6 cartas e 
impressos para Mogy das Criizos, 6uarai;ema, Ja- 
carehy, S. José, Cagapava, Táubaté, Pindamonhan- 
gaba. Roseira, Apparecida, Guanünguelá, Lorena, 
Bananal, Barreiros, SÜTéiras, Aréasf'Pinheiros, 
Oueluz, Barra Máiisa. .'Hezende, Cruzeiro^ ^pé, -i 
Formoso, Capitio-Ho^' Cachoeira, .Cé^iè, Ires >' 
Barras,  Buqnira,   Saiitós,   Jundiah^, ^Gàrápinas, : r 

M 

Bagagem, Catatio, Entre-Rios de' Goyaz.^m^Fim,    / 
Corumbá, Jãraguà, Meia Ponte'^ Sánlai;'LniÍái Villa V 
PornioMj   Santa Criu,-Prata; Araz4^':Patrocinib, ".^ 
Sacramento, Santa Rita do' Páraisé, S.' 'SébasUio 
■o Paraíso, Santo Antônio  da AlégriaV-Rifaná, 

Matto Grosso de Batataes, S. Josédò' Ilíó''Pardo^ 
Sarapuhr,    S. Miguel Archanjo,   Paranapanema, 
Castro, (tio Verde, Apíahy, Lavrítihas, Sáiítõ An- 
tônio da Boa Vista, S. Spbastiio do 'f ijttco ^eto, 
Itararé, Faxina, Itapetiniiiga,; Tatuhy,  S. Roque, 
Sorocaba e Ipanema... 

ÒBITUÁRIO 
■IrH 

Foram sopaltados liOcemiterio intioicipa] os se-? 
guintes cadáveres : ;    ír';:'. 

Üia 18: .    :.._. ■ . 
Joio Pinto Barbosa, % anhós. Fefaire typhoidé. 
Geraldo Antônio de Azevedo, 31  annos. Tuber- 

culose. 
Escolastica, 40 aunosl Erysipéla grãnúeoosa,'^ 

GOMMÉRCIO 
>áf 

MERCADO DE SANTOS 

(Do nouo correspondente) 

Santos, 19 de Outubro dj^isao 

Vendcram^se hontem ipenu 2,000. saecas 
café em péqiienos lotes. .   .    .d. 

Entradas a 18 do corrente 
Desde o 1* do corrente. 
Existência    .   .   . .i> 

kilos. 
,069 kilos. 

06,000 saocas. 
ríi.'"' 

■ í\ 
■.-ti. 

1 
Termo iM<Ho:das eiitíad«'-.-,-v,-^"K--%2r". ■■-■■ 

diárias desdovl* do má.   . '       -  * 

- Vm nocH. •S: No mesmo pariodo dè WA 
No mesmo:períado de IfflB 
No mesmo período do IftTT ■ 
No mesmo período de IflUt 
No mesmo petiòdo do .18%: 

ToUlidade das entradutfa' :'"■'.■■l-^%s-|^''íí:''.'Vv,-0', 
café deüde I de Julho de 1880 ^■.■■■:^^^:A-;-ÍÍ^V!^j 
até 18 4e. Outubro     ;   .>   .       'IU.On'•»»•-%:i 

''^- . ' ■■■■' ' ■■..■■■■. :■■;'.;■ --ií 
No mesmo período de linV 3RI.0I9 laoei». r.-.i 
No meumo período de 1878 : 'SlSJÜiB saecas. .é 
No mesmo período de 1877. .   , 9ktf,uM •■(<»■•.; W 

■   "" ■        ■ '  "■ ■  ■-.■:-';í;^:í;V5;;-;;-;í-/';^'-^';í:*í; 

Totalidade das entradas dè ■■''-:í^^:[y^-^^^^^'"-^^X 
nfi iis llio 6é Janeira de 1 a 

j 16 do corrente 

Termo medíódiárío :'V''~.'  , 
Nu mttomu período de 1810, 

lOiOSMSOkikf;^ 

]1,0Uí7M«MI.  :, 



"'!é/;^^. 

'ÊB MEUGADÒ  DO Jip 

Rio, 19 de Gutubw de 18» 

,C^(é; vendas T-28,(H}0aaocas.' 

■^^^íí^fS»çós:pòr,lOkÍbí^''v: -vi'':- .-'r-:-.: 

$^.E;iÍsteaeU 

■t:--m 
Í88,íí^ Mocu: 

a 90 id/y.: ■:%■:■. _ÇiunbÍM: 

;|oW^ tondrw tenciriò 23 5/8 Ai ? 
«PiW^ EondreB pirticulár 23 8/4 d. T 
fubn Panz bancano 40S ra. jHtffr^ 
:j9torwiz particular 40Õ h. pof franM. 
Sopr^Hamhurgo bancarin 498 pór.in. b, 
Sobifportügàrbàncariò 838% i230-/» 

Soberanos lOjaS);      ■ r 

.í,-. 

CORREIO PArLiSTANOr-IArAliT'-FKTH\- 

ircza Fjiiiu rarir 
>'-■'■    -'HI Õ^ 7-' 

r- ASinti» CHH« de Sii«nr.róorJ:á'<ia»ts  ollstlé, 
txtiflo obtili^o iTiVilejfióipara t«íer:o  arrvK 
'"''•'^''r>'V'l««tve,piliiÍ, rtrut«Jp;;,Hl6r(.0Bt^^^ 

i.royiii.iHl II. tJtt (í-a ^B Abnlrd*. IhlB. tónnrt- 

jT^zn ruuBr-Ti»,.fl;«8-hi),"<l>v|ti,,J6 "fite .va,Bn,^ 
nti pePHiiHH liimíjt''*"'!-  'ãm <>«t tn'■ 8Br»içii«::p.,- 
liam tinirir-!«iiu-.' "'IrnnVi-tr-dòrtiB n» inenm» 
Aiit nn I^nt ■ ttH HHivn   A»VW.1..,   ^   \nyt%,.yi 
'•BA. « Ai-flu» J ajuim ilf X6.,i« í^urn^udan." 
l ni<i .inTilh t!upr,»ra..n. iW-,   "'^  : 

N» Ooehpir(i,.in Knifir«x«, »T'« <li  THhatin- 
gii^Tii. n   13H   'ainh ni *>• iiclriin,   por  coitm.;- 

«i«iH« flaU^ng o rioo c«U|i«,   para  CnHHtDsutON 
DsptiKatloif, .«tu., : 

I ÍAfl 

8   Paiilni \íK Áf Òiitqbro da 
««*/■  Sí  de Almtid» 

1680..O  «aeri 

MraÇADO PE S; PAütó: 

TÁBSLLA doB preçoa! porque iforim vèndidoa u ge- • 
nenweQUãdòa hbateiiijãa respectiva praj^ 

OBfIZRÒB 

Café. . . . 
Toucinho ..^.. 
Arroz . . '. 
Batatinha. . 
Batata doce f- 
Farinba. . . 
Dita de milho 

Milho i ; 
Polvilho í 
cm Vw 
Aipim.. , 
Gallinhás.' 
Leittea  \ 
Oros   .   !; 
Qiiefjos   . 

■-■(■■. 

Fumo di^sfliií^o do 
ISio-!\ovo 

Vendfl>fe no largo do Rhrhui>íl<i n. iHmyiQ 
nlo !■ em poigao rpndf-m p.ir menoa.        5--1 

; Ft«|ir|,é4tirl|0W-■,-:■■'!/ 

'B flntiiiorlroa."'-' 

■ ■■■}>:■. 

EnP.EZA Fl'Jl£aAfiiâ 
OI* ?"*X*, *"P""» fiin*ir»rit da Binfamin, 
Hllvado & Lomi» , CHZ publie» que èoiitmiiH n 
fiinctnoiiHr. HttD-lo a HPirpiidriptorio à TUH d» 
Carmi n- 61. e o aeii f>tabelattiiniiit<i k mp»mH 
pua na. 53 a iJl. Efta piuprHHn, Jo lándo feitu 
íri--Dd« redm-çto noa ppí-çoa dtM t-belU, d» 
carros e c^txflB-t m irtiiirioH, prxTina niie. ã 
flontar de Ivje. fli-am reduzidos xfi /, monoa 
d.'quao..d atabellaa da lei n. 69. de 3 de 
Abril de ItnO. 

N» cpcheira da amp^aa, taícbsni ne acham 
para alogir. por oommodo  preç... riena enii, è 
pura canamextos Im laa calfche«, meias ditaa 
Tíotoriasf landHU, faitufi'!, «te , ate. 

8. Paulo. 9 de Outubro de 1880. 

Í5^-?-- 

. FARÁ* BBBVBHBHTB'.'.'."' 

Tm í exiraordiníina venda 
leilão judicial 

- f HÍÍí'1*"Í''"5*".*''»« Bíohorea iidnilniatrado- 
r.« da liqiit.façko da  ftrma Mauá & Comp.. ai 
TírftdoPicBlJeniiH^inin  ►anlior doutor jíit do 
««nimercio dpetH capital a em prespnc» do dJff 
Oo.procur«d.PoiI|«i   er   dr. Alfredo Auguato 
d» B'wha e conta de credoreo. 

■■; ■ ■■.-'-.-:'í:;    " 

yjvpüR 
iv' 

■ ..''"h-' 

1 r tepente F. D. U. Paai 

BlMfÁiS 

\;''.;/JJámiira Hualelpiit. -;-/.' 

, O procurador da Câmara Municipal deata oa> 
< pitai, em virtude de.dallberaçlo da mèama ci>' 

mãrá ede ordem do illÉD. ar. dr. presideute, 
m pttblicò qtiéfòi^pPÒrogado novameote aié 
o dia 31 decorrente mez, o prazo dentro do 
qual dare ser effeeruEida a cnbrança dos impoe- 
toB munieipaeit pèrtenoentpa ao exercício de 
18S0a IStl, aõbpaaaide20jJ000 de  multa. 

OutroaiiD. fai;iliihlie0* que é permitttdo ao» 
que deverem'iMfMütoiae feceoa e malbndim 
pagfll-oa em dí^aa .pi'êstBeOea ci.rreapondeDteB 
to !• • 8» aemaetre.    . " 

%.,   S. Pialo 18 de Oatiibrftde 1880—O proenra- 
'^ t" <<lor; mnii Prado dtÂtmhuíet,. 

PACtlLDADÊÇÊ DIREITO DE 8.   PAULO 

.. Deordem do ezm. sr. conselheiro direetor 
,-doator VicentérPlreada Motta, faço publico 

que aainaeripçQea para oa ezamaa de liDffuax 
perante «ata faealdilde, terBo lugar seat» ae- 

■ eretarít, em.todoa os diaa uteta, daa dez horaa 
ao meio dia. de 2tJ do corrente mez a 9 da No- 
«mbro proztmo futuro. 

Os requerimantúai deverio mencionar, além 
da matéria do exame, aquetlaa em que oa exa- 
mpandoB já tiverem sido approvadoa, aflm dp 
eollooar-se em primeiro liigar nau liptaa o» 
qaa apreaeDlarem maior numero de approva- 

- (Io.   . "^ 

Secretaria da Faculdade de Direito da  8 
Paolo.n de Outubro d«   1880-Ü, eecratero. 
Âniri SitH de Aguiar,      { 2 

'*'=^>*-^ 

Dé ordem do senhor doutor inapector do 
thesoura provincial, t»^ publico que por actn 
do •xoellentiaaimo preaideute da proTineia foi 
prdrogádo por saia mezeà a contar dè ISd» 
corrente mas o prazo para sa pfoeeder a co- 

' hraDija amigaT*! dos fmpoatoa lánçadoa anbre 
prédios, eiipit<iliatáB,c«rro« e bilbetaa ds lote> 
rlaa «xtranba» a ProTincla.deada 1873 a 1880 

Convido portanto os aontribuintea da taea 
Impç^taa qné enlto sm debito a nb>birem 
leata ekta^o.a importância devida, sob peni 
de findo apraao serem aeeionados para eobíao- 
lajudièl»!. . 

 -|ovl« Provincial de 8. Paulo. 8 d« Ou- 
tubrc^to^l^:;V--í;ví;- ;-.í;-:.ví-.. .:■:■: ■;'■:,.., 

: ;í|^í''";"---^^í';^v'ií::>è^-ocoiiBrtor. 

•'Í-'(2:p. §«»'.): José/Joaquimde Oliveira.   15—3 

ANNINGIÜS 

•ó or P^^yii'^: 

SEGUNDO   ANNIVBB^ARTn EM 3Í DE 
ÜUTUBUO DE mdO 

Da einformidádé^^om a dinposlçtlo do art, 2* 
§ 7* dn» Hí>tatiiti>i>, fl"ta t)oci«*dfii1e f-titfjii o neii 
negundn Hnn'Te'-SHrii) no dit 31 Ju C')rr«nta, 

Aa propoRtafi para CHOVíICM devarfio aar «D- 
trejfuea » t-omioihaito até ao dtn 25. 

Admiatiào de acvo» aocioa até no dia 28. 
Servirá de ingrexsu MUS. ars^ nocioa o recibo 

do pnrrante mez 
Sacirtwria dn Club Oymnaatico Portuguez 

em 8. Paulo, 19 de Outubro .1- 1880. 
O 2* secretario, 

Oimex Bxtella. 

lEiiiyEomM 
Jóias de ourf>. pr-^ta, brilhantes 

e pedras fin»s 

ROBERTO TAVARES 

Qaarla-feira, 20 do corrente 
A'S 10  K H0BA8 

Casa de Vioeate L onlse 
67, Kua de S. Uciito, G7 

Sortimento de bonitaa Joiaa de ouro, prAla. 
briln»ntps * |iedr<>H Unaá, em annpfa, brincos, 
med-lbna, brochea, aderfçus.eirienteM, btcliaa, 
havendo paüas*» riquiit-iuiaii em pérolas a rico* 
adereços da brilbanlea. 

Vendia « qiirni a»*» der 

Pala urgente partida do propristario qaa ae 
gua no primeir* paquete. ^^,. '.:-^% '-'..'_ 

Quarta-feira, 8p 

importantes terrenos 
m arittoerétüo iairro de Sinta Kpkiaenia 

denminadoi—Vampo Maui ■ 

BSfOãANDBSB PBdUBNOS lOTBS 

Todofl «traveBB.dos 011 com bonda próximos 
e KituadoB na» ruas Oeneral OioHo, Bnr&o do 
Tríuppbo, etc, ate, o que tudo consta de 

'   Grande  planta 
Levantada minuciflíamente- por habeia en- 

g«h«lroe e que se aflha   á disposicfto  doa aa- 
».hor«a protfludente*. no armazém do anaunci 
ante* rua de 8.  Bento n. 77, das 10 as 4da 
tarde,'- 

ÍB«TBSI BBLLOS TBRRBVOS 

SKo geralmente conhecidos e reputados de 
inestinavel talop. pecommendando-Be pela aua 
amenilocaiidnde, indisputável aalubridade e 
diKpcnBam o* elogios e merecimentos que di- 
Ihea^populaçio. 

. ''.'■'■/■•íii 

O leil&o em breve 
Sérft indicado em dia próprio. 

''\- 

N. B.—Para InformacSes dirijam-se ao an- 
□iiDCiaote. 4^2 

■ ■■;>' - /   ..■' 

Cnmoandanta o 
Lepin 
^E-per-do doeportna do Sul, sahlri ao dia W 
docurrenla. ao meio díá, para o 

llio4e janeiro. 
Recebe oargá è pasf>ag«i(ro8. --       ' 

O |i«qii»t« ■ vnpor 
Hiu Grande 

MSre"'íwS*'" "^'"'*''"' '"•«"*• ^- "• 
tBr^dí,';^;: <"«»'»«,«'"''*•-4-a toras d» 
GANaNáA, 

ItiUÀ»B,  ~ ■   r. . .< 
PARANAOUA*        -C 

"ANTüNINA, '''"'■•''' 
8. FUANOISOò, 

iTAJ&Ht. : 4 
DBSTIRRO 

Hio ORAHDB,   " 
PXLOTAS 

. POaTO-ALttaRK 

Eacebe car^a e passageiro.." }^^"^< 
Trata-se com o agente 

JOAOA. PREEIRAélüiísAWTOT 
auA viNTB OITO HB sBTBkBiiolf^aB íANTIOA BV* 

"í;,,.   ^,   SHPTBNTaiOKÁL)/ 7;-.;,. .;v,. "• 

NOTA.—Roira-ae aoa ara. carregadores bn> 
venirem até o dia 23 do corrente, que Quan- 
tidade de carga tem de eabat:car.      ' 

Recebe-ae osGonhecimentoa até a veantrada 
aahidado^ paquete; : ■       '  . 

:-'^'.l ^ '-"' 

Companhia Bragantioa 
6* CHAMADA 

De ordem da directoria deata companhia 
cnmrouafco nos pra. accloniatae qoe rcolveu- 
aefitzxr d sexta cbamRda de eapitaea na raalo 
de 10 ,/• ou aoj por ac;fta ; convido-os portanto 
a realiantem aa auaa entradas da21 a 3[ de Ou> 
tubro próximo futuro dap 11 horas da manhfl 
Ae 2 da tarde, Qo eaarlptorjo da Companhia ver 
lia Caixa Filial do Banco do Braxil am 8. Pau- 
lo. 

Bflcriptorío da Companhia de Eatrada de 
fero BragntJtia, Brnganga 21 de Setembro 
de I88u.-O secretario, Senriaue  Ármandt. 

10-8 

ARME FARPADO 
com farpatd* ^o de quatrffpontai do verdadêint 

fabricante j^vilegUuto B; B. Scutt A C* 

Superior em todos oi respeitos a todo e qualquer 
artigo deate gênero Jamais introduzido nesta Pro- 
víncia e igual a qualquer arame farpado existente. 

Dulley, Millér & Bruntou 
Travessú dn Colégio 
 .^ (Terç. Séxt. e Dom.) 

DBüCOBfGStVÀ ,í; ■ 

EIPANTOM ■;■;'■ 
CORA A MOEPHE'A'O-ÉXTRACT0 FLUIDO 

DE ATAOBA DE SABIKA    . 

i^ta preparado'heróico «novo < superior» 
tudo que se conhece para combater aa afléB- 
{9es ajphíIitiCM. , r>v 

Rata prodigiosa descobe-ta indígena. eúf« 
radicalmente todas, aa. molflattaa sypbilitlcast 
eserofiiloBas e boabatioas recentea e chronicss s 
moI.estif<s venerea», gonorrbéaa e rebeldes, bo- 
bCea e cancros ; rhaumxtiamo de qualquerina- 
tureia. moléstia de pelle, erupções, berpes, 
pustulaa, dartbros, ampingena, etc.; emflá 
todaa as moléstias que traduzem ímpuresa de 
sangue. 

O ar. pÍ(»rmaeeutfeo Joio Joaé Ribeiro' de 
Bseobari guiado por um pagé, chegou i taba 
de Índios da tribu dns Therenos e lá eatudon 
ease Importante medicamento para o curativo 
da» moléstias acima estabelecidas. 

Cada vidro acompauha um proapecto, qse 
contém atteatados do publica e de sabíoe mé- 
dicos, oa qnaea do u-o deate remédio tfm ob- 
tido eitpleadidoa ráiultados. .^. , 

E' uma medícaçKo proteetori^^:dii bnmanfdiide 
e eurt como por encantamento. .   ' '"' 'v: 

Cnata uma duzfa de vidros   .   .    .   6O|0M 
ttl00~28 

12 Tendam<te M- 
^i' 

'ii^:- Apoutainentos , ^^ 
Uislorioos, G«^phi«M, Biogr^bioM. ErtatisO- 

ooa e Noticiosos da proviiiciadèS..ràulo 
seguidoa da chronologia dos aoòoilér. 

tinitntos mais notáireis desdo a';^' 
..;"■'■ fuudaçào da capitania de S. / ü, 

Vicente alé o anno de 
■^ 18^>ÓfiifiA>apor ^^ 

MANOEL EUFRAZlO^^Zl!vEDO MJ^f^Ofí^ 
..   e pnDHCftilOB 

por deliberajAoüKi Instiluló Uialoriooe Geoiriiphi- 
.   co-llrazil^iro W 

H diegoá-ò 2> e ultioio volume déata importai^, 
tissiinà Mira, qtié'«Odé;Bi>r procurado'-   - -. 

.- -.^1.     ''■^-.      .■-,.-■-«?■           .    -í:--^;ííí■-■■>■-;..^-^■: I    No eácriplbrio.dífc^GofirtiO.pBOÜélaBus''"'^'-^^ 
Bo9:i^tí^\CH.Badea4« parafina de,S..IUa-r Na.Udeira doPai^tiérál.^nw^ ■   í; : >.i.^> ; 

■:~'^ MMi^Stev-;^^>:\#-í5p>-;=>:-/-;ÍKá^ " ' " """"   '"*" """ """ i-----■■ 

■ièT-- 

Na Praça do Mareado n. 
Ihetoa deata loteria 

Preço da   meio bilhet»t.^;;> .    .    .   fifsoo 
Recebem-sa enc"inmendaa psra^aata cidade 

e para fdra até um conto de réiu i %t mais de 
um contoSx reffl«tte<sa,pelo eorraió porOon- 
ta do comprador vindo registrada a carta. 

A correRpondeneia dave 8Pr dir gfd» a Antô- 
nio Brandto, Praja do Mareado n. aVti   lOmSU'- 

{:■ ■■■:        .•C;;...^^í 

■"■"'■  ■' ^'■■-"■■''"■■>i;;; 

i^Kv: 

V-   '?i*íí 

;•■■--■ :.süi.,.'i 



ir. " "^ '    '■'■'   ■   c- ^-  ■■-■-■■■•-      . - ' • ■         '  
õnArvTA.pKmÁífaohR OUTUBRO nBi«í^^ 

■■^1 

■ ■.Jo-:,.^...- 
BüaaÈHâtiíaiiaÉli^í 

MUDMI Fesaot de Síqaefra 

ex-juiz  muoici^   do   Rio 
Claro, onde  abnn «seriptono 
de advocacia,  incanbe-sff de.; 
quáesquor cauBas' noi terrnos 
circumvisinhoi. lü—4 

Perfumaríãs iiuas 
^'    ■* At melfi'òr(>i. as mau.fliiiii ee enêoBtrRm em 

eain docabslleireiro B.   HuHon,  que   rocebe 
torlea 4s mezea directAmenb> o (]tt« h« de   ma 
Ibor neate gênero ; De»tK uaa. timbem ee  en- 
contra um lindo Bortimeoto. de objectoa pru 
prioH para preBentea, 

Lii>d<8 trnrtçnB de Parfs de 108000 o par atA 
SOSOOOf cacbepeigaOH, eaixo^i grampos frisadoe, 
«ió. ietCt 

-Tiogem-se cabelba e fnz-ae qualquer coQRer- 
tó por preçoraaoavel. {umd. e.umd. n.]l5—2 

48—Rua de S. Bento—48 

aaoional o da índia, preto O verde da inferior a 
maie Una qualidade eooheetda neate f^enero. 

Cera 
cm velas de todos oa tainanbos e em velaa bor- 
dadas, próprias para promeaft* e baptiaados. 

estrangeiro e de todos oa fabricantes naeio- 
naes, sempre fresco. 

Sementes 
de bortaliçaa, florea recebidas directamente da 
Europa, de estabelecímeotos de primeira or* 
dem 

Nesta cú^a encontra-se sempre um ^rãnfle 8ortímcn'o de :r- 
tigos de modas, ci.m.: gravatas, lidiuâ, collar.nhts, cha|)éos, 
flofrts, enfeites, etc, e c,   . 

Gr.iode Variedade íe fazendas para vestidos :j)ponezas, ca- 
cheniiras. Pek ns, Oamaâsés, Gorgoioes, iNobrezas. iSelns, ele, 
etc. 

Lavas le pellica de 1 a 6 Botões, pretas, brancas e de cores 

GRAKDE OFFICINA BE COSTURA 
Apromplíi-se vestidos em 24 horas 

iyat^^'gg.a.iii;>!n,-g^^ 

Plantas difersas 
e. outroa mui tos artigos eoneernentea a este 
rimo de negocio, "pelos preços da cârte. 

~ii<. 

Por atacad* e ci varrjo 

;S^4—Rua do Commercio--24 
k30-U 

,HI!')li. 
8 PAULO. 

Campos do Jordão 
<"■■■'• 

TrARpansa-ee cn fiz-ee qualquer''nef;aeio  do 
BOTfit UO S\LTOi bojerompletamentfl  ecn 
bsdo e um dot melhnren e>>tabeleeimpnt08 desta 
ordem e mellior lijcalinado níqueliae choipoa. 
A A razão dn traunfereneia ê  iiitioamente por 
3ue o fteu proprietário DSO (lóde  estar á tenta 

o mesmo ettvhele imento. 
Para tratar em  PindsmonhaDgnba com iNi- 

colio AredA Tavnren. 12-6 
^ CONTINUAÇÃO DB PRAÇA. 

De'ordem do itim. «r. dr^J.niz eubntituto de 
or(>h<koa em exerutcio Franeiseo Fredprico di 

' Rpicha Viutra, e^ntisuerá a arremBtaçfto doa 
moveis, medica'ÉientoH. vidros « livros, perten- 
cente ao espolio dó ãnado dr. Jesuino Augus . 
to dos SiDtos Uello, no dia 20 do corrente A» 
11 lioraa da manhft a^ portas da cana n. 54 da 
rtiadi Boa-ViHU;polo qnejconvidoaoe er-.pre 
tendentes a offerecerem flt)u« lanijee ao porteiro 
doB nuditorwsnoaeto da praç*. 

S. Paulo l8'd(<rOutiibrod«1880-OeserivKo, 

■■iíbn^-r^-tíaiíi^ 

TI-NERVOSO 
do Doutor SAINT-DENYS 

P^epara4o^po^ H. lATAUD, Phaxmaceutico 
'      n««  Helfer. OS, A  Paris 

MomOro da Academia Naclon^j Indiiatrlal, da cominlisao de Itfsleote 
e do Salubridudo da Cidade de Parla, da Sociedade noteclora da infiuuila, ele., etc. 

HEDIC&HERTO NOVO, ACTIVO, AGBASAVEL É QUE NDlICi PRODUZ DORES DE ESTDUfiO 

OXaro 
curas 

Carona Antl-Nervoso do D^ Salnt-Denya i bojé/graçú u nuraeroBaa 
ohtiilaa nos Ho-spitacs de Paris e da província, o quo tnaie ae emprega e com 

inaís efifiiiaula no tratairitmto das alTecçtles ^iie, tendo sou ponto »9 põrtid* no 
systeina nurvooo, r&igem d'uma maneii-u terrível Bobn a orgaaisacaS: 

EPILEPSIA, 
HYSTEHIA, 
ESPASMOS, 
CONVULSÕES, 
HYPOOUNDRIA, 

VAPORrS, 
INSOMNfAS, 
NEVRALGIAS, 
TREMORES SENÍS, 
RílEUMATISMO, 
ASTHMA, 

TOSSE, 
TOSSE CONVULSA, 
ENXAQUECAS, 
PHTHtSlCA, 
FEBRE. 

Oa Gonteltos do Dr Saint-Oenys, si niuUn ricamente empregados eom o 
Xarope, pottcm uor conãicicrados como complemento rio tratamento das doenças 
nervüBas. São geralmente recòítadoa em todas as docnçiis graves dos nervos. 

Agente ae Brasil: Â, KEYER, 33, rao NoTâ-do-OnTÍdor, Rin-de-Janeira. 

2   2 "MfiHoel Joaguit» de Toledo. 

. S. S1MAO" 
HO 1 EL DO LESIDERIO 

o proprietário destebotel tem •:hçiira de of- 
ferecelo ao respaitaverpublieD, eÓóTeitfòldo de 
bem servir ae. pessoas qae se dignarem de bjpo- 
rsl-o com sua Ipr^aença, pois o seii estabeleci- 
mento aeha>BS sufBc entemenie montado, com 
seaio e boa mesa, bons eommodoa 'para famí- 
lias s açhando-8s.iiss condiçOes preefaaa para' o 
bom paiaadio e, eonforlo' de MOSIIOI padoR. -. .^ 

' ^ ...■:::■/ 50-Í^ 

bimpanliia S. Paolo 6 lib da Jaieiro 
';. Convido aos srs.aéeionistas ■ ;reanirem-;SB 
,i:,.em aaaémbláa geral DO 'dia 3ff do ^rreote méz. 
';:':":'ao meio dia, no eacriptorío da roa'Príméíro de 
; ^;.Março n. 13,2* andar : COrte,) áflm de toma- 
.; rem canbecímeaio do parecer da eommisaiode 
:.;;«■&!• de coDt*a sobre os balanços • relatórios 

'^altimameate apresentados psla directoria.' 

S. Paulo 15 de Outubro de 1880.—Pelo pre- 
flidfDtedadíreetoria,/. W. daOssM Cockra- 
nt, inspeetor ginl. . _,   ^-i 

Grande redue0 de preço em JoíasÜ! 
JACOBLRWV; liquiciante da firma J.%CO.i rKVVtt IRMlO vende 

lindas juias, como sejâo brilhantes, medalhas, alfinetes, anoeis, relógios para 
^enbora, para homens e de parede, bixas, - etc, eto. por pr(>ço séin compe- 
tidor. ^|- ■     ^     ■.■.■■:■_:  -■ 

R>>loéios, para hòmêiis, de òiiro de lei, que se vendia a 12OOO0O vende-se 
pür 90ai)000. 

Ditos para senhoras qoe se vendia a 6535000— vende-se por 40.^^000 
Brincos de ouro de lei que se vendiâe a 35."i«O0 - vende se por!;ÍO^OOO. 
Medalhas com pedras finas do pr^ço de 7â-r000 - p jr 45^000. 
Bixas de o']ro desde o preçb';de 4^000 até '^0*^000. 
K outros muitos objectos com a mesma reduoção em preços, como sejam 

adereços de coral que se vendiam a 75.B0OI) vende-se agora por 35®0U0. 

RUA DO COililElICIO 
■-'■" ■ * - 

■ m- 
6-6 

■' ■'■■ ■•■■    i   <  . ..    ,,-... 

N. 29 ■:^-- 

: Nio ba.nmedio tlp prompto e poderoso como 
• BtttncUi^ Divinê de.C* Linèolo & C^, C*"^ 
radicalmepte.óm 4'diáa.faQ tóxilib dasdeéan- 
\^MÍnieeçiepjíaiii}juk,1copttyVaa séinpre in* 
eammodase^qúásf'sempre nocivas' a ía^de- 
Vsode-ae a 2f0u0 o frsaeoa rna dê S> Besio n. 
37eBtad«Jul«Uartin'N a»-ai 

■ ■■■■■-■■ ' --"^--riSft^í?;.--.; 

í 
ADV0G4D0H.J)B8. CAMP09 

TpLEDO E LKITB UOBAKSmudaram 
o seu escriptorio para a rua do Impo- 
rador. n. ^, cndo serio encoolrãdos 
das 10 lioras da manbi As 3 daiMJBÍe^ ) 

í 
'.■st 

.•'■'.■<^/ ^í-í'\"=^,x- 
1 

Rao ba màís dores de i^te8,Bp 
cal ;-/;.xvV:fer''^íí''':-*í-•' 

' 'Zy': '■:■' 

V. A: ■OMêRTY- W'0-i 
CHIMICO DB PABIS ,    ■    *' 

inra iustantaQeaotfalti ts uõrpa de cabeça/ 
ia dentes, .a nevraÍgia.',,C!;^iéDiaq'u,et;8>',..:..'v-'- 

EUt'.< prodígioaoo;iãedícafDfiDto,. ioteiràr:; 
ment» tefetal, e^qtie nSò-pòiie seroGCiTÓ" 
Ã aaude,é util a todas se pesioss, qualjójüjef; 
que.sfja srdadeeo tpmpérauieDlo',   .-j,!-^ 

MODO DB USAB :—iEncb.çrAH .ácete, ..licotj' 
uma colher de ch&, á -approxims-sê'dá;- 
ventft adjacente »-i l8dò\dõyjite, e'':epii|^^^^ 
apertando a entra cora o^ dedo, Bg^iré^ls^rv 
fortetafntp, de gorip que faça o. liqüido pçft 
n-^trar bem na fneèa obéal. Si amboa üt 
Udot) estiverem sffoctàdç», Kepira-Ée p^ír' 
uma nriujeiramente e dcpòÍA por outra,.' ., 

Preço do vidrinho—ISÓOO.       : .■"■   "' 
DNICO DEPOSITO BM CASA DOS 

SBS.EUÜARUO E FERNANDO 
29—/luoiító/mpefaírú—29 ' 
' ''''ÍB,   PAULO.   ;.. ■./■-'^'    V.''; 

No m=^8mo deposito Vê acham tainbem 

as gottãs ahti odoDtalgieas 

E* o melhor 
Japonezãs 
«specijllço  para curar.cMn 

grande effi^Hcia^as ddree de detitéã,a8 àià|a 
forí'!S e violentaa. 

MODO DB DSAB :—Molha-se uma ccltnhft 
do hlgodfto, e.spplíca-Rp DO dente riurldó. 

Preçodo vidrtiihfi—UOOO. 

TINTA  IIVDBLEVEL 
PARA   MARCAR  IRÒÚPAÍ^: 

O uso deata excellente tinta; qtie reeis- 
te « tod»8 «8 larsgene, é muito.fácil .' ea- 
■fevt-so cora ella nobre o paono, bem «ec- 
in, que (^>.!ita-&e depois ata pouco ao sol. 
O p>tnnr} nS') pr<ícfBã de outro preparo^ 

Pr^ço—18000. IOOT-4 

<^onfrâria de N. S. dos Remédios 
De ordem do IripKo dr. provedor convido ■ 

todos OR ars.' irmftosqiie acbaru-se em ntrsxuds 
neuRsunuaenâ virem í<atÍ8fnzel-os em cagada 
••baixo aíBJgntdo á rua do Suminarío n. 80, ott 
(lom o irmfto procurador o sr. capit&a Fmnciaea 
Iguacio Coelbo em frente ao quartel do sorpa 
iR linha. 
Outroaim, a maza ádinlnistrativa espera qua 
rtidoB o>jsrs. irmlos e main devotos eonoorran 
Rom qualquer quantia para as obraa que as 
acham em conntfucçfto na igreja dest* coDírarla, 
n.que poderko Taier com o mesmo irmfto proea- 
rndor.ou no escriptorio da «Gazeta do Povoa,' ft 
fun do Imperador n   2. 

S. Paule,ll de Julho de 1880. 
O soeretario,' 

Jeinino AntônioãtCêitfê. 

CompaDbia Cantareira 9 Esgebii 
,, 8«  CHAMADA/ :/ Jy'':   ■■"■■ 

De ordem da directorai faço publif», qnt ■■ 
foi df^termioada a 8> chamada :de capitães A^ 
razfto da 10 X ou 20g000 por accio. 

O prazu para   recebimsnto. de , capitsü .por . 
cnnta desta chamada terminari.^Dff^ dia 81 d« 
Outubro próximo futuro.'       ■/'-.■^.'f^'  '■■'/ 

Convido, portanto, a todosToasrs; aeefpnUw 
desta companhia a virem realizaír, snM!^;.i:eáM> 
tivas entradas até a; data ntímtfiímt^WMM, 
naate «aeriptor o. rua da Boa TiçliliV. 37, dü 
to horas da manbftH» 2 ta UrdK----^Mii-:-   ^ 

Eacnptiirio da Companhia Caotamra' • Wf/^ 
gotoa. 30 da Sstsmbro de ISSO.^^i^wntader, 

tílttlas de constipai^ 
Do Dt Brtelffí» ■'■* 

. .      ,■■.•■ '-.-■ -■ ■ '■  . _í--.v---:-?,"i.v^i  .-.. •■s 

Tenâe-ae em C6iiinha8"e .'™V,y"? 
irraades e psauenos MS prççordevllwy* 
•ÍIOOO e em maior porca» á;J&W^aO 
join^pradòr." Loi» do PomboVJfáferl^.^í'?* 
Miauis. a. I.B.   /::■. IflWÍ 

#i d». 


